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Isolado no planalto, Santo André da Borda do Campo se ergue como 

sentinela avançada e inquieta da civilização, à margem das sesmarias inténninas 

perdidas na solitária grandeza do território desconhecido. Boca de sertão, o povoado 

fica silencioso e enno durante longos e preguiçosos dias. Nessa imobilidade latente 

a vida parece suspensa. Contudo, o rnmor característico da existência refoge do 

perímetro urbano para as cercanias adjacentes à vila. E desdobram-se, entre a aldeia 

agrícola e pastoril e o território rnral circundante, a faina fecunda e unifonne dos 

engenhos e o labor suado e robusto das lavouras. 

Mantida por sentimentos, costumes e tradições, a solidariedade comunal 

pennite contactos diretos, conhecimentos pessoais, interdependência de atividades 

e interesses recíprocos. Dentro da paisagem tranqüila e misteriosa a vida rnral se 

reflete no interior do vilarejo, onde os vizinhos se unem pelos elos econômicos, pela 

mútua prestação de serviços, pela necessidade imperativa da defesa organizada. E 

a própria comunidade se afaz e se afeiçoa ao ambiente social constituído em prol do 

bem estar coletivo, graças ao sobre-humano esforço de João Ramalho, a personalidade 

central do burgo andréense. 

Dentro desse panorama histórico-social estrntura-se a unidade legal, 

política e administrativa do povoado comunal e municipalista. Com o prestígio 

crescente de sua autoridade civil e militar, João Ramalho fortalece o espírito 

municipal, realçando-o. Caracteriza-se, na ordem privada, o seu anseio consciente, 
quando pugna pelo bem público, quando exalta as liberdades municipais, quando 

reage contra as autoridades acomodatícias. E assim ele conduz, com energia e 

nobreza, as forças sociais andréenses, liderando-as. 

Regularizados e fiscalizados os serviços do município, João Ramalho 

apresenta, em sessão de 30 de abril de 1558, o mandado expedido por Jorge Ferreira, 
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A resistência é feita intramuros, com os indígenas de três aldeias vizinhas e pelos 

portugueses moradores na vila. Dois dias dura o cerco. No terceiro dia os sitiados 

resolvem contratacar os assaltantes. Saem para fora das trincheiras e investem 

contra os inimigos. Repelidos, os adversários fogem em completa desordem. 

Destroem, na fuga precipitada, os sementeiras; matam o gado; incendeiam e 

devastam as roças por onde passam. Tenninada a guerra, os habitantes das cercanias 

recolhem-se ao povoado. E a vida social de Piratininga toma-se mais achegada à 

ação coletiva dos grupos, uns com os outros se solidarizando. 

( ... ) Por volta de 1580 e tantos desaparece, dentre os vivos, a 

personalidade imorredoura do velho patriarca, sempre respeitado pela indiada, pela 

numerosa prole, pelo patrícios e pelas autoridades vicentinas. Grande chefe de seu 

clã, representa ele a força viva da sociedade nucleada nos campos de Piratininga, 

cuja poderosa significação simbólica resiste, galhardamente, à ação destmidora do 

tempo e dos historiadores tendenciosos. Alto expoente da vitalidade colonizadora 

de um povo, a força coercitiva de suas atitudes nobres e íntegras assegura nesse 

tumultuário ciclo de sua dirigida atuação confonnadora, a unidade social, o 

predomínio racial, a fortaleza moral e a superioridade cultural com jungir, atar e 

desenvolver os gmpos sociais, civilizando-os. Todo esse esforço vertical e vibrante 

estua de energias em potencial. E nele se estrutura a "obra gigantesca dos 

portugueses na colonização do Brasil, que não encontra exemplo de maior fecundidade 

criadora e de maior realismo político em toda a história da colonização dos tempos 

modernos". 1 

Por isso mesmo, o lugarejo plantado em Santo André, "foi o primeiro 

marco vencido na conquista do 'hinterland' brasileiro, o primeiro ponto de partida 

para a conquista do Brasil pelos brasileiros. E presidindo ao movimento inicial da 

entrada paulista pelo Brasil a dentro, é João Ramalho o pró-homem, o patriarca das 

bandeiras prodigiosas, anexadoras de milhões de quilômetros quadrados- castelhanos 

à fé dos tratados -, ao nosso patrimônio nacional"2 

Daí na paisagem histórico-social do primeiro século, onde se adentra 
e se plasma a gênese social da gente bandeirante, João Ramalho identificar-se com 
a comunidade primitiva, com a consciência da clã mral, com a fonnação do espírito 

municipal do tempo, com a sociedade nascente. 

(Gênese social da gente bandeirante, 

111-120. SãoPaulo,EditoraNacional, 1944.
Col. "Brasiliana", v. 240).
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